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SetúbalÉ cantora, compositora, multi-
instrumentista e já anda no mundo 
da música há uns anos. Chama-se 
Rita Braga, acaba de editar o seu 
quarto álbum, “Illegal Planet”, 
com o qual se apresenta na Casa 
da Cultura em Setúbal, esta sexta-
feira pelas 21h30. Com quase 

Rita Braga apresenta 
“Illegal Planet” esta 
sexta-feira na Casa 
da Cultura

duas décadas de carreira, Rita 
movimenta-se num cruzamento 
musical onde se encontram a pop, 
a folk, o jazz. Europa, Austrália, 
Japão ou Brasil foram palcos para 
esta cantora que também marcou 
passagem no Festival Músicas do 
Mundo de Sines.

Tiago Jesus

Rogério Matos

Maior carência de 
profissionais na região 
é no Ensino Básico, na 
Educação Especial e em 
Matemática

Homem sueco 
esfaqueou mortalmente 
Tiago Danu em 
Novembro de 2022

EDUCAÇÃO

Setúbal apenas atrás 
de Lisboa no número 
de vagas para professores

A Península de Setúbal é a segunda 
região no País com mais vagas (2958) 
para acolher os professores dos ac-
tuais Quadros de Zona Pedagógica 
(QZP), ficando apenas atrás dos con-
celhos pertencentes à Grande Lisboa 
(5571). A maior carência existente na 
região é a de profissionais que leccio-
nem para o 1.º Ciclo do Ensino Básico, 
Educação Especial 1 e Matemática.

Para todo o País foram fixadas 
24.191 vagas. Na península setubalen-
se existem 2958 vagas por preencher, 
sendo onde existe a principal procura 
de professores é para o Ensino Bási-
co, com 691 vagas. No segundo lugar 
está a Educação Especial 1, que tem 
por preencher 285 lugares. A fechar Vítima tentava ajudar amigo que estava a ser agredido e acabou esfaqueado

DR

o pódio está a disciplina de Matemá-
tica, que precisa de 227 profissionais 
na área da educação. A portaria com 
as vagas para cada novo QZP foi pu-
blicada nesta segunda-feira, 18 de 
Dezembro.

O Governo “redimensionou o âm-
bito geográfico” destas regiões, no 
âmbito da revisão do regime de con-
cursos docentes, cujo número passou 
de dez para 63, mudança esta que foi 
apoiada pelos sindicatos.

Quando os professores entram no 
quadro começam por ficar afectos a 
uma região, os tais QZP, sendo que os 
profissionais podem ser colocados em 
qualquer das escolas dessa zona, al-
go que pode obrigar os professores 
a fazerem grandes distâncias diárias 
para poderem exercer a sua profis-
são, sendo que com os novos QZP 
não acontece com tanta regularidade.

Para melhor perceber esta situa-
ção, pode-se olhar para a Grande Lis-
boa e Vale do Tejo, que incluía os con-
celhos lisboetas e os pertencentes à 
Península de Setúbal, denominada 
QZP.07, algo que podia fazer com 
que um professor de Setúbal fosse 

dar aulas a Sintra. Com esta mudança 
nasceram duas QZP, a da Grande Lis-
boa (QZP.45) e a da península sadina 
(QZP.46).  Esta nova configuração faz 
com que a região setubalense passe 
agora a contar com nove regiões de 
colocação (Alcochete, Almada, Bar-
reiro, Moita, Montijo, Palmela, Seixal, 
Sesimbra e Setúbal), levando a que 
os professores não tenham de se 
deslocar tanto.

Esta transição dos 10 QZP desenha-
dos em 2013 para os 63 actuais será 
feita por concurso, sendo que ainda 
não existe uma data marcada para o 
mesmo. Esta deslocação vai abranger 
todos os docentes colocados em QZP, 
exceptuando os cerca de seis mil que 
entraram para o quadro em 2023 ao 
abrigo da chamada “vinculação di-
nâmica” e que no próximo ano serão 
obrigados a concorrer a todo o país.

Além dos QZP existem também os 
quadros de escola ou de agrupamen-
to, que é o estádio seguinte na car-
reira, ficando os docentes afectos a 
um só estabelecimento escolar. O Go-
verno prometeu abrir 20.000 vagas 
para estes quadros no próximo ano.

CRIME

Condenado a 20 anos 
e 7 meses por homicídio 
de modelo na cidade

O Tribunal de Setúbal condenou a 20 
anos e 7 meses de prisão um homem 
sueco pelo homicídio de Tiago Da-
nu, um jovem modelo setubalense 
com 19 anos. Tiago tentava ajudar 
um amigo que estava a ser agredido 
e acabou por ser esfaqueado mor-
talmente por Marcus Turker, mem-
bro integrante de máfia síria, em 
Novembro de 2022 num parque de 
estacionamento em Setúbal. Marcus 
teve a ajuda de Deniel Altinkaya, que 
se encontra em parte incerta após 
ter sido libertado pelo tribunal antes 
da acusação ser deduzida. Este res-
ponde por sequestro e será julgado 
noutro processo. 

Na origem do crime está o furto do 
cartão bancário dos dois arguidos, 
que terá ocorrido um mês antes do 
crime, quando os dois chegaram a 
Portugal. No espaço de um mês, e 
de forma que não é especificada, os 
dois homens conseguiram saber que 
o cartão clonado tinha sido usado em 
Setúbal. E tiveram acesso à videovi-
gilância de um posto de combustível 
que revelava dois jovens na posse do 
cartão. Com essa informação, os sus-
peitos localizaram um desses rapazes 
no Monte Belo Norte, em Setúbal. 

O crime ocorreu na noite de 27 de 
Novembro quando a vítima convivia 
com três amigos dentro de um carro 
num parque de estacionamento jun-
to de casa em Setúbal. Os suspeitos 
surgiram numa carrinha e retiraram 
os dois amigos de Tiago do carro. Um 
deles foi confrontado com um vídeo 
em que aparecia com outro individuo 
a realizar uma compra com um car-
tão furtado dos suecos num posto 
de combustível, negando conhecer 
quem o acompanhava.  

Tiago saiu da viatura e Marcus 
tentou agarrá-lo. Tiago esmurrou-
-o e foi nesse momento esfaquea-
do no abdómen. Os dois suspeitos 
colocaram-se em fuga com o amigo 
de Tiago na carrinha, abandonando 
o modelo setubalense e o segundo 
rapaz com quem este convivia. A ví-
tima foi assistida pelos socorristas do 
INEM e transportada para o hospital, 
mas viria a morrer.  

Os suspeitos acabaram por re-
gressar ao local do crime com o 
rapaz que tinham raptado, depois 
de o interrogarem novamente, e 
libertaram-no. Puseram-se depois 
em fuga. Daniel fugiu para a Suécia 
e viria a ser detido em Dezembro, 
sendo extraditado para Portugal. 
Marcus era suspeito por tráfico de 
droga na Suécia e ficou em Portugal. 
Também foi detido.  

O setubalense Tiago Danu estuda-
va actualmente em Lisboa, num curso 
de energias renováveis e trabalhava 
na empresa de trabalho temporário 
da Autoeuropa. Tinha carreira de 
modelo, com várias aparições em 
desfiles de moda.   

ARQUIVO


